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			1 - A Descoberta

			O esoterismo e o oculto sempre foram os temas da sua predileção, talvez por isso, naquela tarde de sábado tenha resolvido passar pela “Feira do Oculto” que estava a decorrer no centro histórico da cidade.

			Pegou no telemóvel e ligou a Alex, o seu namorado, pedindo-lhe que a acompanhasse no passeio.

			Estava uma bela tarde de sol e decidiram ambos divertir-se um pouco.

			Bruxas, amuletos, incensos, espanta-espíritos... Uma panóplia de artigos “embruxados” ali, ao alcance de um público ávido de misticismo e de sobrenatural apenas por uns míseros euros! Também estavam presentes (e não poderiam faltar) as quiromantes e as cartomantes, prontas a prestar os seus serviços.

			- Vamos pedir para nos lerem a mão? – Disse Brigit, com os seus grandes olhos verdes a faiscar.

			- Acreditas nisso? É tudo treta!...

			- Sim, eu sei, mas tenho curiosidade, vamos... Vá lá!

			- Pronto, está bem, o que não faço por ti...

			- És um querido!

			- São cinco euros! - E riram os dois às gargalhadas.

			O cartaz dizia: “Morgana - Quiromante e Taróloga - Venha ver o que o futuro lhe reserva!”

			Morgana era uma senhora que aparentava aí uns sessenta e poucos anos, excessivamente magra, longos cabelos negros estendidos pelas costas, pele muito branca e uns olhos estranhamente azuis para aquele tom de cabelo.

			Apontou a Brigit uma cadeira à sua frente e pediu a Alex que se retirasse enquanto fazia a sua análise. 

			Brigit sentou-se e estendeu a mão esquerda à mulher, como esta lhe havia pedido. 

			Mal segurou a mão de Brigit, fez uma cara de assombro, paralisou, começou a revirar os olhos e quando voltou a si exclamou com voz cavernosa:

			- Como é possível… tu? Uma fogueira... Vejo uma fogueira!... És uma Bruxa!!!!!

			Brigit não quis ouvir mais nada, tirou bruscamente a sua mão da mão de Morgana e saiu a correr. Tinha a cabeça a rebentar e a voz de Morgana gritando, ”És uma Bruxa!!!!”

			Encontrou Alex numa tenda onde vendiam pedras e cristais, pegou-lhe na mão e disse:

			- Vamos embora, estou com uma insuportável dor de cabeça!...

			- Mas...estavas bem... Foi alguma coisa que a bruxa te disse? – Perguntou ele em ar de troça.

			- Não, não foi nada disso, começou a doer-me de repente, deve ter sido do sol e lembro-me agora que hoje não tomei o pequeno-almoço...

			- Vamos então, fico é sem saber o que o futuro te reserva! – E sorriu.

			- Melhor assim… - Murmurou entre dentes.

			- Desculpa, não percebi…

			- Deixa lá…

			As palavras de Morgana martelaram na cabeça de Brigit durante todo o caminho.

			- Que se passa, é só dor de cabeça? Vieste muda durante todo o caminho!... – Disse Alex ao chegarem à porta do prédio onde vivia Brigit.

			- Sim, é uma dor de cabeça terrível, nem me apetece falar, acho que vou comer qualquer coisa, tomar um analgésico e deitar-me um pouco para ver se isto passa... Desculpa não te convidar para subir mas… sinto-me mesmo muito mal...

			- Não tem importância, cuida de ti, a gente fala amanhã, se precisares de alguma coisa liga-me, fica bem – E deu-lhe um beijo na testa.

			Alex ficou a observá-la enquanto entrava no prédio. Brigit era uma belíssima mulher de 25 anos, esbelta, cabelos de um estranho castanho/esverdeado ligeiramente ondulados, tez muito branca, olhos verdes, lábios naturalmente rosados e umas sardas irresistíveis!

			Subiu as escadas até ao seu apartamento no 2º andar e entrou. A palavra, “bruxa!”, não lhe saía do pensamento, estava a sufocá-la, - Maldição! Aquela mulher só podia ser uma burlona, inventava histórias mirabolantes só para extorquir dinheiro às pessoas!

			O que é facto é que, as palavras da “burlona” a tinham deixado deveras perturbada. Tão perturbada que começou a questionar-se sobre a veracidade das mesmas…

			- E se ela não estiver a mentir? Será possível que eu possa ser, ou ter sido mesmo uma bruxa? Reencarnação? Eu nem acredito nessas coisas! Mas se assim for, quer dizer que já tive outra ou outras vidas! Podia ter sete, como os gatos… Esboçando um sorriso com este pensamento! O que vale é que nos dias que correm já não queimam as bruxas, pelo contrário, pagam é uma pipa de massa pelos seus serviços e ninguém se queixa! Que estupidez! Ó Brigit, qual bruxa qual quê? Vai mas é dormir!

			E assim fez...

			2 - Estranhas revelações

			Deorou pouquíssimo tempo a adormecer e a enveredar por um estranho sonho, usava um longo vestido preto, como aqueles que aparecem nos filmes medievais, encontrava-se no interior do que lhe pareceu ser uma cozinha, mexendo com uma colher de pau o conteúdo de uma grande panela, estaria a cozinhar? O aroma não era lá muito convidativo, cheirava a uma qualquer mistura de ervas! 

			De repente, entrou na cozinha um homem muito aflito, super parecido com Alex, gritando:

			- Lilith, tens que fugir, eles vêm buscar-te e estão armados até aos ossos! Foge rápido, depois encontro-te!

			Ela correu na direção de um bosque, as vozes da multidão encontravam-se já muito próximas de si, quando uma pedra a atingiu na cabeça, caiu redonda no chão. Rapidamente lhe deitaram a mão e prenderam-lhe uma corda em volta do pescoço, obrigando-a a caminhar enquanto a humilhavam e chicoteavam.

			- Bruxa! Vais morrer! O fogo vai queimar os teus pecados! Impura! Terás o que mereces!

			Viu que se aproximavam de uma espécie de castelo, entraram e desceram umas escadas iluminadas por archotes presos nas paredes, um dos carrascos tirou um molho de chaves do cinto e abriu o que lhe pareceu uma cela da cadeia.

			Atiraram-na lá para dentro, enquanto continuavam a proferir blasfémias.

			- Espero que gostes da estadia sua desgraçada, olha que é bem melhor do que o destino que te espera!- Gritou um dos algozes, enquanto fechava ruidosamente a porta.

			- Não me deixem aqui, o que foi que eu fiz? Voltem aqui, voltem!...

			Acordou em sobressalto completamente banhada em suor, Sentou-se na cama e acendeu o candeeiro, o seu coração parecia um cavalo prestes a sair-lhe do peito!

			- Que pesadelo! – Exclamou ela.

			Mas, teria sido apenas um pesadelo ou teria Morgana acionado um botão no seu subconsciente e estaria este a trazer-lhe memórias de vivências passadas?

			Doíam-lhe os pulsos como se tivessem estado fortemente apertados, olhou-os...Não podia ser!!!... As marcas vermelhas de cordas estavam bem vincadas em torno deles! Que porcaria de sonho tinha sido aquele que veio agarrado a si para a realidade?

			Passou o resto da noite acordada a pensar no sonho, sentia como que se o seu cérebro estivesse a girar a uma velocidade de 1000 rps, a sorte é que ainda tinha o Domingo para se recompor!

			3 - A dúvida

			O dia amanheceu nublado, Brigit não conseguia levantar-se, sentia o corpo cansado, dolorido e a sua cabeça pesava toneladas. Um café! Era o que ela precisava, um banho relaxante e um café bem forte! 

			Fez uma tentativa para se levantar mas caiu imediatamente com a cara enfiada na almofada, não se sentia nada bem!

			Nova tentativa, 1...2...2,5...2,75...3! Estava finalmente de pé, via tudo a andar às voltas e parecia que tinha uma fanfarra a tocar dentro dos seus ouvidos…neste instante, o seu telemóvel tocou...

			- Estou...Alex? Sim, a dor de cabeça passou mas ainda não me sinto totalmente recuperada... Almoçar?... Sim, pode ser... Às 13:00h?... Ok, até logo, beijinhos!

			Alex ficou de passar pela sua casa às 13:00h para irem almoçar, tinha que se despachar, pois já eram 12:10h!

			Entrou no duche, abriu a água quente e ficou ali a recebê-la na cara, não conseguia parar de pensar... Que sonho mais estranho, ainda tinha as marcas vermelhas à volta dos pulsos...

			- Espero que isto desapareça até à hora de Alex chegar, senão que justificação é que vou inventar?

			Terminou o seu duche, vestiu-se e começou a preparar uma caneca de café, quando de repente, foi surpreendida pelo toque do telefone,

			- Estou... estou... sim? – Do outro lado não obteve resposta, apenas se ouvia respirar. – Isto é alguma brincadeira? Se é, devo informar que é de péssimo gosto! – E desligou aborrecida! – Isto há cá com cada um!... 
Só a mim!

			Estava já a servir-se da segunda chávena de café quando a campainha tocou.

			- Bom dia! – Saudou-a Alex. 

			Alex era um belo homem de 29 anos, entroncados, porte atlético, pele morena, cabelos e olhos negros, dono de um olhar triste, como se a sua alma suportasse todos os males do universo!

			- Bom dia, entra acompanhas-me numa chávena de café?

			- Sim, vem mesmo a calhar!

			Sentaram-se ambos à mesa e tomaram os seus cafés.

			- Bem, vamos almoçar? – Perguntou ela quando terminaram o café.

			- Vamos lá então, confesso que já tenho o estômago a roncar!

			Pegaram nos casacos e Brigit apressou-se a sair para não deixar margem para grandes conversas sobre a tarde anterior.

			Apesar de nublado, o dia estava invulgarmente quente! 

			- Onde vamos almoçar? – Questionou Alex.

			- Está uma temperatura tão agradável que me apetece almoçar numa esplanada junto ao rio, que te parece?

			- Parece-me muito bem, vamos!

			Chegaram à esplanada do restaurante, entraram e sentaram-se.

			Enquanto aguardavam que os atendessem, Brigit passeava o olhar pelo restaurante, de repente, algo atraiu a sua atenção…encostada ao balcão tomando um café  encontrava-se uma mulher de longos cabelos negros. – Conheço aqueles cabelos! – Pensou Brigit para com os seus botões. – já sei! É Morgana, a quiromante!

			- Estás bem? – Perguntou Alex. – Pareces assustada!...

			- Olha discretamente ali para o balcão, - Sussurrou. – É a mulher que me leu a mão não é?

			- Bem... acho que sim, se bem que, sem aquelas roupas e a maquilhagem de bruxa, quase nem parece a mesma!

			- Mas é, tenho a certeza, aqueles cabelos...

			Mal terminou de pronunciar estas palavras, a mulher voltou-se e Brigit pôde finalmente ver-lhe o rosto, os olhos azuis quase cinzentos de Morgana fixaram-se imediatamente nos seus, como se soubesse o tempo todo que Brigit se encontrava ali e o seu propósito fosse encontrá-la! Esta, sentiu um estranho arrepio percorrer-lhe o corpo, Morgana caminhava agora na sua direção, quando chegou perto de si, inclinou-se ligeiramente e falou num tom de voz impercetível aos ouvidos de Alex.

			- Desculpa, liguei-te hoje mas não consegui falar, o que tenho a dizer-te tem que ser pessoalmente. Tu tens o Dom, não podes fugir-lhe, procura-me... – Ao dizer isto, entregou-lhe um cartão e saiu sem esperar resposta.

			Intrigado, Alex perguntou:

			- Que se passou aqui? Sinto que algo está a falhar-me!

			- Ah…tinha-lhe dito, durante a nossa consulta, que gostava de ter um baralho de Tarot, ela agora veio dizer-me que, se por acaso eu ainda estivesse interessada no baralho, podia procurá-la porque recebeu hoje uma nova remessa.

			- Um baralho de Tarot? E para que queres tu isso, estás a pensar em abrir o teu próprio negócio a ler cartas? – E soltou uma gargalhada.

			- Oh! Não sejas tonto, sabes que eu gosto destas coisas e sempre tive vontade de ter e saber interpretar as cartas do Tarot, não sei porquê… acho interessante!

			- Olha, pode ser que consigas antever os números do Euromilhões! Isso é que era de valor!

			- Mesmo tonto… mesmo…

			Alex nunca iria compreendê-la, era demasiado cético para isso e ainda bem que assim era, pois poupá-la-ia às questões embaraçosas!... 

			Terminaram de almoçar e aproveitaram o resto da tarde para passear junto à marina...

			- Brigit?...

			- Sim...

			- Estás estranha, queres dizer-me alguma coisa, já não gostas de mim, é isso?

			- Achas? Não tem nada a ver, estou apenas preocupada com um artigo que fiquei de escrever durante este fim-de-semana para entregar amanhã na redação da revista e ainda nem lhe peguei!...

			- Se quiseres, levo-te a casa e aproveitas para fazer isso!

			- Não te importas?

			- Claro que não, que pergunta, para além disso trata-se do teu trabalho, hoje por ti amanhã por mim, certo?

			- Certo, obrigada, amo-te! – E deu-lhe um beijo nos lábios.

			Alex deixou-a à porta de casa e ela apressou-se a subir. Não tinha sido o artigo o maior e único motivo para querer voltar para casa, depois daquela breve troca de palavras com Morgana precisava de estar consigo própria para tentar ordenar ideias.

			4 - O Artigo

			Brigit trabalhava na redação da revista “Linhas do Oculto”, não poderia ser mais apropriado! 

			O artigo deveria falar sobre o “Livro das Sombras”, uma espécie de “diário de bordo” onde os bruxos e feiticeiros anotavam os seus feitiços, rituais, invocações e muitas outras coisas relacionadas com o tema.

			Vinha mesmo a propósito, depois deste fim-de-semana completamente “embruxado”, não poderia encontrar-se mais motivada!...

			Sentou-se em frente ao computador e começou a pesquisar na Internet. Nunca imaginou que existisse tanta coisa escrita sobre o tema, o problema agora era selecionar o que era realmente de interesse para conseguir escrever algo minimamente coerente!

			De repente, a imagem de Morgana estendendo-lhe o cartão, apareceu como um relâmpago no seu pensamento! – O cartão? Onde é que o guardei? – Procurou no bolso das calças… do casaco… lá estava ele! Estava escrito, Morgana, uma morada, um número de telefone e as seguintes palavras escritas à mão: “ Não podes fugir, é algo que te corre nas veias, procura-me...” – E agora Brigit, que vais fazer? – Exclamou em voz alta. – Agora, vais mas é escrever o artigo senão amanhã estás à porta do Centro de Emprego! – Começou a escrever, as ideias surgiam completamente desordenadas, o que lia misturava-se com as palavras de Morgana e com o seu estranho sonho... Fechou os olhos e as palavras começaram a fluir à sua frente como se estivesse a ler o próprio “Livro das Sombras” de alguém! Quando terminou de escrever sentia-se exausta e com o cérebro completamente vazio, como se lhe tivessem colocado uma seringa no ouvido e tivessem “sugado” todas as suas ideias, mal conseguia mexer-se! Decidiu então ler o que escrevera, estava absolutamente fantástico, não conseguia era recordar-se de ter escrito nenhuma daquelas frases, como se uma presença imaterial se tivesse servido apenas das suas mãos para poder transmitir o que pretendia! Que estranho e assustador! 

			Foi dormir, aguardava-a um longo dia. 

			Contrariamente ao que havia imaginado, o sono não aparecia nem por nada, só conseguia pensar na “bruxa dos cabelos compridos”, estava terminantemente decidida a procurá-la novamente!

			5 - Mais revelações

			Adormeceu enquanto tentava decidir o que havia de fazer... Numa questão de segundos, mergulhava na terra dos sonhos...

			Estava novamente com aquele vestido preto, tinha as mãos atadas atrás das costas, estava sentada no chão e encerrada dentro de uma pequena cela, havia um intenso cheiro a excrementos, urina e morte... De repente, a porta da cela abriu-se e entraram três homens de caras tapadas que começaram a insultá-la e a empurrá-la à bruta para fora da cela, tresandavam a vinho e a suor... Que nojo!... - Acabou-se o recreio, agora vamos passar à ação… - E riram às gargalhadas!

			Enquanto caminhava por um longo e estreito corredor à frente deles, ouvia-os dizer com escárnio:

			- Bruxa! Vais ter o que mereces! Queremos ver, se quando estiveres a assar na fogueira te lembras de algum bruxedo para a apagar! Vais fritar como torresmos!

			Enquanto falavam, riam e empurravam-na com força fazendo com que caísse inúmeras vezes.

			Quando o corredor terminou e a luz do dia a feriu nos olhos, apercebeu-se de que uma multidão gritava no exterior, munidos de paus e pedras, pediam justiça e exigiam que fosse queimada.

			Os três homens que a tinham seguido até ali e aos quais não tinha conseguido sequer ver os rostos, levavam-na agora em braços quase nem permitindo que os seus pés tocassem o chão, reparou que seguiam em direção a um pilar de pedra situado no centro de um grande largo. Quando chegaram junto do mesmo, prenderam-na e toda a gente que ali se encontrava aos urros, começou a espalhar madeira em seu redor. Começou a entrar em pânico, viu os três carrascos aproximarem-se de tochas em punho e atearem a fogueira...

			- Nãaaaaaaaaaao!

			Acordou com o seu próprio grito, estava toda transpirada, tinha tido outro pesadelo!

			Doía-lhe o corpo todo, tinha vergões vermelhos na pele, supostamente das chicotadas...

			- Isto assim não pode ser! Estes sonhos são demasiado reais, se por acaso não acordo a tempo, ainda me encontravam aqui em carvão!... - Pensou aterrorizada. – Tenho mesmo que encontrar respostas para isto!

			6 - Encomenda inesperada

			Sete e meia da manhã, tocou o despertador, Brigit “atirou” literalmente um braço para fora da cama e fez com que o aparelho se calasse, pegou na almofada e cobriu completamente a cabeça. – Ainda devo estar a sonhar, isto só pode ser um pesadelo, estou cheia de sono e sem condições para trabalhar, acho que hoje vou estar com uma forte amigdalite!

			De repente, deu um salto e saiu da cama. – Bolas, hoje não posso baldar-me, tenho que entregar o artigo sem falta! Que grande chatice, tudo o que não é bom me acontece!

			Tomou um duche rápido e uma chávena de café bem forte, precisava de estar bem acordada! Pegou na chave do carro e saiu à pressa, batendo a porta atrás de si. Quando chegou à revista, já o diretor a aguardava no seu gabinete.

			- Ora muito bom dia menina Brigit, imagino que tenha algo para entregar-me!

			- Pois e imagina muito bem, - Disse remexendo na sua pasta - aqui tem – E estendeu-lhe o artigo.

			Depois de o ler demoradamente, o diretor da revista ergueu os olhos, esboçou um sorriso e disse:

			- É simplesmente o melhor artigo que já li sobre o tema em toda a minha carreira ligada ao oculto, parabéns, conseguiu surpreender-me! De hoje em diante, é a Brigit a escolher os temas sobre os quais quer escrever!

			Mal conseguiu encontrar palavras para expressar o seu contentamento, estava radiante! Saiu do gabinete do diretor e regressou à sua secretária, afinal sempre tinha valido a pena o esforço! Restava apenas um pequeno pormenor, não tinha sido (apenas) ela a redigir o artigo…

			Lembrou-se então do sonho que tivera... - Mas... era eu, tenho a certeza disso! Seria uma outra “eu”, numa outra vida, tal como dissera Morgana? Teria sido esta personagem a ditar-me o seu próprio “livro das sombras”?...No sonho anterior lembrava-se daquele homem parecidíssimo com Alex ter-lhe chamado Lilith…– Não conseguiu escrever uma única palavra durante toda a manhã, lá se ia a sua brilhante reputação!... De repente, lembrou-se – Agora já posso ter uma amigdalite! Com este ótimo aspeto, uma tossezita bem conseguida e peço o resto do dia!

			Assim fez e não só conseguiu o que pretendia, como ainda teve a honra de ouvir da boca do diretor, - Veja lá se fica boa depressa, a revista precisa de si!

			Saiu muito aliviada, entrou no carro e arrancou. Quando estava a aproximar-se da porta de entrada do prédio, reparou que algo bloqueava a entrada da sua caixa de correio, tratava-se de um embrulho bastante volumoso, viu-se “grega” para o tirar. 

			Entrou em casa, sentou-se no sofá e começou a “estudar” a encomenda, não trazia remetente, selo dos correios nem nada, apenas “Brigit” em letras garrafais, deduziu então que teria sido ali colocada nitidamente pelas mãos da pessoa que a quis entregar...

			Abriu e, qual não foi o seu espanto quando viu diante de si um baralho de Tarot acompanhado de um bilhete. 

			“...Espalha aleatoriamente as cartas sobre a mesa e espera as revelações dos Arcanos...”

			- Esta agora! As cartas vão falar comigo? Isto é de doidos! – Brigit estava cada vez mais confusa, as peças estavam todas soltas, nada fazia sentido, precisava de se orientar!

			Com todos estes acontecimentos, havia esquecido Alex – Deve estar furioso, nunca mais lhe liguei nem atendi as suas chamadas, vou ligar-lhe!

			- Sim?...Alex?...

			- Ora, ora, quem é vivo sempre aparece! Está tudo bem Brigit?

			- ...Sim... tenho tido muito trab...

			- E connosco, está tudo bem?

			- Claro que sim, porque perguntas?

			- Depois da nossa visita àquela maldita feira, deixei de conhecer a mulher que dizia amar-me e até tinha a certeza que queria casar comigo! Quem és tu? Devolve-me a minha namorada!

			- Alex, penso que esta não seja uma conversa que devamos ter por telefone!...

			- Plenamente de acordo, mas será que ainda tens um tempinho para que possamos falar pessoalmente?

			- Claro… jantamos hoje?

			- Ok, pode ser, 20:30h está bem para ti?

			- Ótimo, até logo então...

			Pousou o telefone e inspirou profundamente – Só faço asneiras, e agora, que hei-de dizer-lhe? Se lhe minto ele percebe, se conto a verdade...Interna-me!...

			Pegou involuntariamente no baralho de Tarot e espalhou as cartas no chão olhando-as fixamente enquanto treinava a forma de contar a verdade a Alex...

			Não podia estar a ver bem...as cartas estavam a alinhar-se, como se tivessem vida própria!

			- Agora é que enlouqueci de vez! – Pensou atordoada. Olhava as cartas que se haviam colocado em três filas, como soldados na parada. – Boa! Não percebo nada disto, preciso rapidamente de um curso intensivo de Tarot, de preferência que dê para concluir antes da hora de jantar!... Ora vejamos o que temos aqui...O Diabo, o Julgamento, a Estrela, a Lua, a Torre, o Louco, o Eremita, a Papisa e o Mundo! Pois... Fiquei precisamente a saber o mesmo, alguém me faça a legendagem disto, por favor!... Tenho urgentemente que procurar Morgana, creio que chegou o momento! – Foi buscar o cartão que esta lhe tinha dado, pegou no telefone e marcou o número...

			- ...Morgana?...

			- Brigit! Estava à espera do teu telefonema, o que revelaram as cartas?...

			- Foi você? Mas...porquê?

			- Conta-me, o que aconteceu?

			Brigit contou resumidamente sobre a “marcha” das cartas e Morgana quis saber quais as cartas que se haviam movido e a ordem pela qual o tinham feito.

			Depois de anotar tudo o que ouvira, disse:

			- Precisamos falar! Aparece amanhã às 21:00h na morada que te dei... Lembra-te Brigit, podes fugir mas não podes esconder-te... – E desligou.

			- Ótimo, eu precisava de ajuda para hoje, amanhã poderá ser tarde de mais!

			Recolheu as cartas e escondeu tudo, já tinha coisas a mais para explicar a Alex!

			Tinha acabado de guardar tudo numa gaveta quando este tocou a campainha.

			- Estás pronta? – Disse ele com um ar pouco afetuoso assim que Brigit lhe abriu a porta.

			- Sim, vamos...

			Caminhavam lado a lado sem trocarem uma única palavra, entraram no restaurante e sentaram-se frente a frente. 

			Alex olhava-a fixamente aguardando uma explicação, Brigit mantinha os olhos nos talheres, no guardanapo, no prato... não sabia por onde havia de começar... Foi aí que Alex quebrou o silêncio…

			- Então? Estou à espera!

			- Não sei por onde começar...

			- E que tal se começasses pelo princípio?...

			- Ora bem...tudo começou na “Feira do Oculto” durante a consulta da quiromante...

			- Bem me parecia que tinhas saído de lá muito esquisita! – Exclamou Alex com a expressão de quem diz: “Pensas que me enganas, mas eu bem percebi”!

			Contou-lhe tudo pormenorizadamente, mostrando-lhe um pouco de uma marca das chicotadas. Quando terminou, disse: - Podes julgar-me e chamar-me louca, estás no teu direito!...

			- Bem, eu... não sei o que dizer-te... – Exclamou Alex completamente estarrecido…

			- O que vais fazer em relação a isso, já pensaste?

			- Ainda não sei bem. Para começar, amanhã vou falar com Morgana...

			- Fazes bem... acho eu...

			- Perdoas-me amor?

			- Hummmm… vou pensar no teu caso... estou a brincar, claro que sim, desde que não voltes a mentir-me! Tens que saber que estou aqui para ti, sempre...Bruxinha!!!

			- Goza, goza, olha que te faço um feitiço!

			- Já fizeste…

			Riram os dois muito mais aliviados! O jantar correu muito bem e até tiveram tempo para namorar um pouco…

			6 - Iniciação ao Tarot

			Na manhã seguinte, Brigit acordou muito bem-disposta e, nem a buzina irritante do despertador conseguiu incomodá-la! – Ai o amor! – Suspirou ela. Com Alex a seu lado tudo seria muito mais simples!

			Arranjou-se e saiu para trabalhar, tarefa que não foi nada fácil, pois não conseguia concentrar-se, pensava nos acontecimentos do dia anterior e ansiava pelo encontro com Morgana nessa mesma noite.

			- O que ela saberá sobre mim que eu própria não saiba? O que terá para dizer-me? – Não parava de questionar-se.

			Os ponteiros do relógio arrastavam-se pesadamente, o dia parecia não ter fim…

			Finalmente 18:30! Agora outra questão, como ocupar o tempo até às 21:00h? Decidiu passar por casa e comer qualquer coisa, não sabia quanto tempo iria demorar em casa de Morgana e, pelo sim pelo não, mais valia prevenir-se!

			Comeu uma fatia de piza, um copo de leite e saiu levando consigo o cartão com a morada.

			Quando o GPS lhe disse – “Chegou ao destino” – reparou que estava diante de uma bonita e luxuosa mansão, não era nada o que esperava encontrar! Estacionou e saiu.

			Havia um portão na entrada o qual abriu sem dificuldade, deparou-se com um belo jardim muito bem cuidado por sinal, respirou fundo, aproximou-se da porta e apertou o botão da campainha. Ouviu ruídos, vozes e os passos de alguém a aproximar-se…

			- Brigit que pontualidade, sê bem-vinda! – Exclamou Morgana ao vê-la – Entra e põe-te à vontade, quero apresentar-te umas pessoas!

			Pousou o casaco, a mala e seguiu a anfitriã até uma sala. Pelos sofás, estavam distribuídas várias pessoas que voltaram imediatamente o olhar para si, assim que esta os saudava cordialmente.

			- Irmãos, esta é Brigit de quem vos falei e que veio juntar-se a nós nesta nossa  aula de iniciação à leitura do Tarot – Informou Morgana.
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